Forças opostas encontram 

equilíbrio em Simone Breyer. Syang, 

o masculino, céu, atividade, dia e sol, 

que saiu de Brasília para virar pop star em 

São Paulo, com seu namorado e a banda P.U.5. 
Simone, o feminino, terra, passividade, noite e lua, 
que encontra aos 28 anos a ingenuidade dos 12 
para escrever os sons do seu primeiro disco-solo. 
Nas imagens, Simone é Syang. 

Sonhos de fama, sutileza feminina 


embalada em couro negro, tattoos e salto alto. 
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